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Antonio José de Oliveira Costa apostou em um novo 
modelo de cultivo do café, e acertou. Com 200 mil pés 
de café e um faturamento de R$ 16 mil por hectare, 
o cafeicultor prevê bons anos à frente e dá uma bela 
dica ao produtor de Araraquara.

O cafeicultor
Antonio José de Oliveira Costa,
em sua fazenda em Dois Córregos

Na vizinha Dois Córregos encontra-se 
um belo exemplo de sucesso na cafeicul-
tura. A região em que está localizada a cida-
de tem uma história pautada no cultivo des-
sa cultura, mas uma fazenda, em especial, 
tem algo a mais na sua trajetória.

A Fazenda Lyra foi dividida após o fale-
cimento de seu proprietário entre suas    
duas filhas. Maria José Mattos de Oliveira 
Costa foi beneficiada com uma grande ex-

tensão de terra, porém desprovida da in-
fraestrutura e de qualquer plantação já exis-
tente.

Contudo, essa foi a oportunidade para 
Maria e seu marido, o advogado e admi-
nistrador de empresas Antonio José de Oli-
veira Costa implantarem um novo modelo 
de agricultura cafeeira.

Antonio esteve por muitos anos acom-
panhando o sogro que era um grande ca-

feicultor, nesse período, aprendeu muito 
sobre produzir e negociar o produto, soma-
do a isso sua formação acadêmica e a farta 
experiência em administração que o gaba-
ritavam a alcançar o sucesso. A proprieda-
de herdada em Dois Córregos era o local 
ideal para empreender.

Em 1998, Antonio escolheu o modelo 
“café adensado mecanizado”, o nome por 
si só explica a técnica: adensado porque se 
deve chegar a uma densidade entre 4 mil a 
5 mil plantas por hectare e mecanizado por-
que deve-se mecanizar todo o processo, do 
início ao fim.

O café é adensado na linha e com ruas 
livres para possibilitar a passagem das má-
quinas. O espaçamento inicial de 3,5 me-
tros por 0,65 cm permite esse trânsito. A in-
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tensa mecanização é fundamental para o 
sucesso desse modelo. “A mecanização é 
imprescindível para reduzir custos e con-
seguir aplicar defensivos e fertilizantes na 
hora adequada” comenta Antonio. 

Na fazenda existem quatro variedades 
de café: Catuaí Amarelo, Mundo Novo, 
Obatã e Catucaí em uma área de 49 hecta-
res com café e outra com 170 hectares com 
cana-de-açúcar. O café tem produzido nos 
últimos quatro anos, uma média de 44 sa-
cos limpos beneficiados por hectare. Em 
2010, a produção bateu 2.490 sacos  bene-
ficiados e a estimativa para 2011 é de 
1.500 sacos ou mais. Apesar da queda no 
número, o cafeicultor considera que será 
um bom resultado, já que historicamente o 

Mário Porto, coordenador do Senar Araraquara entre Roberto, administrador da fazenda,
e Antônio José de Oliveira Costa, um empresário que apostou na cultura do café.

ciclo do café rende anos de boas colheitas 
intercaladas.

Antonio atribui a alta produtividade do 
seu negócio aos seguintes fatores: modelo 
altamente produtivo em razão do adensa-
mento; os defensivos impedem as pragas; 
linhagens muito boas, escolhidas com mui-
to cuidado e irrigação por gotejamento nas 
plantações novas.

O sucesso que Antonio José conquis-
tou produzindo café em Dois Córregos po-
de se repetir em Araraquara. Segundo o ca-
feicultor, as condições de clima, altitude e 
solo em nossa cidade são semelhantes. 
“Acredito que o produtor que estiver inte-
ressado em investir no café em Araraquara 
terá sucesso com certeza”, comenta. Uma 
dica valiosa é buscar a inovação, manter-
se atualizado e conhecer as novas tecnolo-
gias e técnicas.

POR QUE NÃO EM
ARARAQUARA?

Antonio também deixou registrado no 
livro O Poder da Agricultura Empresarial, 
da editora Saraiva, todos os passos para o 
sucesso do modelo “café adensado meca-
nizado”.

O cafeicultor e empresário acredita 
que nos próximos quatro anos, o café será 
uma das atividades agrícolas mais produ-
tivas e rentáveis, pois, hoje, o faturamento 
está em torno de R$16 mil por hectare. “A 
porta parece estar aberta para uma nova fa-
se de expansão da cafeicultura brasileira. 
Quem quiser participar que se prepare, 
mas venha disposto a adotar técnicas mo-
dernas e, principalmente, uma visão em-
presarial do negócio”, comenta o cafeicul-
tor.

Plantação de café no modelo
“adensado mecanizado”

Cursos para março

Aplicação de Agrotóxicos com
Pulverização Costal Manual
Períodos:
17/03/2011 até 19/03/2011
22/03/2011 até 24/03/2011
31/03/2011 até 02/04/2011
Local: Usina Santa Cruz

Eletricista
Instalações Elétricas em
baixa tensão
Período:
07/03/2011 até 11/03/2011
Local: Boa Esperança do Sul


